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O POETA ALBERTO DE OLIVEIRA 

RECORDAÇÕES AMÁVEIS PARA ESQUECER DI.I "DTSTANTANEO CRUEL" 

t 

PALESTRAS E CONFIDENCIAS EE.! CAláPníAS- ULTIMO ENCONTRO NO RIO; 

No seu artigo de domingo passado um palmo 

e pouco de coluna dupla que nos propina sempre um sabo- 

roso alimento de fatos, comentários e criticas no esti- 

lo desembaraçado e limpo de que tem completo dominio con 

fessou Erancisco Pati a amarga impressSo colhida numa pas_ 

sagem do "Diário Secreto" de Humberto de Campos ao traçar 

um instantâneo cruel de Alberto de Oliveira, colhido num 

intervalo da sessSo da Academia Brasileira de Letras, A 

impressSo foi de lástima e terá sido também de repugnân- 

cia, nSo pelo grande poeta assim maltratado, mas pelos 

processos tSo cheios de malevolencia do autor daquelas Me 

mórias. Confesso que, lendo, como tenho lido, quase todas 

essas páginas do toivo legado literário, a impressSo que me 

fica 6 de uma crescente comiseraçSo pela incoorcivel maligni^ 

dade do seu autor, Humberto era um rebelado contra o mal in- 

curável que o atenazava, que lhe ia tirando aos poucos a vi- 

sSo, algumas vezes lhe obscurecera a inteligência e o abatia 

com a perspectiva de uma morte que o vinha deformando a pro£ 

taçSes até chegar a hora de o recolher com aquele aspecto que, 

no Código de Justiniano, retirava ao ente humano os atributos 

de pessoa, definindo-o como "monstrum vel prodigium". Eoi essa 

certeza de um fim de vida que sabia hombrizante para os outros 

e para si mesmo que lhe avivou, no cérebro, as tendências más 

que já vinham sendo esboçadas desde tempos passados quando con 



O POETA ALBERTO DE OLIVEIRA 

(cont.) - fls, 2 - 

seguiu popularidade e proventos na exposiçSo da obcenidade 

do que "A I.IaçS!" ficou sendo o simbolo oxponenclal, Humber- 

to, nesses e em outros "instantâneos", revelou a perversi- 

dade doentia que se encontra nos individuos rebelados con- 

tra um mal íntimo de que o mundo nSo tem culpa, mas procu- 

ram consôlo derramando sobro conhecidos e, até sobre amigos 

que lhe abriram a alma em confidencias sagradas, todo o ve- 

neno da mordacidade que a moléstia neles concentrava. 

Um estilo t5o desempenado o seguro, freqüente- 

mente repassado de doçura e suavidade, estilo para escrever 

coisas amaveis e difundir idéias dignas, passou a ser instru 

mento de crueldades e ingratidões. Poi mau serviço prestado 

ao conceito do escritor essa divulgaçSo das suas "ilemérias" • 

Um dos acadêmicos - nSo me lembro qual - definiu a obra com 

justeza: - "Abriram a cova em que isso estava sepultado - 

dela séopodian sair essas miasmas de corpo em decomposiçSo..." 

As "Ilemérias revelaram no escritor primoroso que 

elo, incontestavelmente foi, um outro traço nSo recomendável 

de carater — o da sua imensa vaidade, Era um esthdo mórbido an 

torior, que a moléstia avivou e fez agudo. 

Deixemos, pois, essas "llemorias póstumas" com o 

que elas contem de maldoso e pérfido, e relembremos coisas a- 

maveis da figura e da pessoa de Alberto damOliveira. <Dà, reci- 

tativos que ele aqui realizou e Francisco Pati relembrou em 

referencias suaves nas quais a saudade do passado andou pode- 

rosamente colaborando, dSo-me o ensejo de recordar um sarau 

da serie chamada em Campinas "litero-musical" de que Alberto 
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foi a grande figura, festejado, minado, exaltado por moços, 

moças e velhos, confundidos no mesmo entusiasmo. 

ssssssssss 

Poi isso em 1915, no "Centro de Ciências, Le - 

tras e Artes", em que muitas coisas amenas se faziam, ao tem 

po em que a Europa se dessangrava em combates ferozes na li- 

nha do Somme, Alberto de Oliveira, a convite de Alberto de Pa 

ria fora a Campinas passar alguns dias para ser recebido em 

sessSo especial pela prestigiosa institulçSo nascida em 19ol, 

sob os olhares e pelo esforço de um grupo de escol orientado, 

estimulado e incendiado pelo entusiasmo chamejante de César 

Bierrenback. 0 presidente do "Centro", naquele ano de 1915 era 

o engenheiro Carlos Stevenson, secretario geral Erasmo Braga, 

ie secretario o professor Anibal de Freitas e orador AntSo de 

Moraes. Alberto Paria era redator da Revista e acumulava nesta 

todas as funçSes: escolhia a matéria, solicitava colaboraçSo, 

catava fotografias para os clichês, revia, paginava, em suma, 

fazia a Revista, E por fim hospedava em sua casa, na praça Ben 

to Quirino, o poeta do "Por amor de uma lagrima". No escritório 

e na sala contigua passavam os dois Albertos, um já imortal, ou 

tro prestes a ser acolhido na "ilustre companhia", as manhãs e as 

tardes: Alberto de Oliveira dava-me a impressão de que se levan 

tava da cama com os bigodes frisados, pois cedo já se apresenta 

da vestido^ engravatado, ereto, Paria, ao contrario, trabalhava 

V ,-- V 
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em desalinho, em manga de camisa a soprar as cinzas do cigar- 

ro que ia deixando cair sohre o papel, e muitas vezes atravesi 

sava a praça para chegar ao nosso escritório — e ia como esta- 

va, com a camisa aberta e de chinelos. Ninguém se espantava com 

isso. Sua sala de trabalho na qual o outro Alberto se instalava, 

estilando—se numa espreguiçadeira, era um modelo de desordem — 

com os livros espalhados nas mesas e cadeiras ou encaixados so- 

bre outros nas estantes, ficando a mes com um espaço reduzidis- 

simo paia. se escrever. E danava—se quando d. LIarocas procurava 

por um pouco de ordem naquela barafunda. Aquele ambiente, no en 

tanto, era do agrado do seu hospede: enquanto um fazia pesquisas 

linguisticas, o outro se enfolgava em poesias e sonhos e conser 

vava aquele ar de gigante em transe, como que a receber a comu— 

nicaçSo inspiradora de espirites de poetas amorosos que vagas- 

sem pelo espaço. Pora de cas, andando nas ruas redobrava a sole 

nidade da figura: alto, com passos lentos, espiava a rua e as 

praças sobre os ombros dos companheiros. 0 olhar de Alberto de 

Oliveira era plácido, como que fatigado; falava pausadamente,0£ 

candindo as silabas, como se estivesse recitando. A linguagem 

era naturalmente pura, sem ser rebuscada, as idéias claras, o 

tom da conversa ameno e franco. Fazia contraste com o Faria, de 

olhos miúdos e vivos, a cortar os diálogos com explosões bravi— 

as, parando muitas vezes para gesticular, como que vibrando gol 

pes de um hipotético porrete, Na recepçSo que lhe fizemos no 

"Centro",,com um programa combinado de antevespera, pois contá- 

vamos com um bloco seletissimo de moças e rapazes que recitavam. 

V 
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cantavam e faziam musica o ano inteiro (bloco esse que fome— 

ceu o maior contingente para a futura organização de "Monocu- 

los e Lunetas), ficou Alberto de Oliveira como que transcolos* 

rido dos oradores, pela magistral dicção das recitadoras,pelo 

bom gosto dos interpretes e pela formosura das homenageantes. 

Sucedia que, naquela noite, ia realizar-se um baile de uma sç^ 

ciedade feminina e as figurantes do programa já apareciam com 

seus vestidos de fantasia, de cores suaves ou vivas, e o salão 

do ,,Cent^o,, se converteu na antecamara do salão de bailo. E su 

cedia também que, a convite de Alberto de Paria ali se encontra 

vam, chegados à noite de São Paulo, Amadeu Amaral e Roberto Mo- 

reira, em companhia do dr. Thomaz Alves, presidente da anterior 

diretoria do "Centro". 

Era natural que, com visitantes desse paà?ão be- 

letrista, o programa anteriormente traçado recebesse acréscimos 

e reforços preciosos: Amadeu e Roberto, foram impelidos para o 

palco e intimados a recitar ou dizer alguma coisa bonita. Ama- 

deu, poeta encolhido, que encantava pela doçura da voz mas não 

se deixava arrebatar, nem arrebatava, pelo entcno da dicção ou 

pelos gestos meio assustado recitou um soneto do seu escrinio 

magistral, "Booz e Rnth. Roberto Moreira, que já conquistara 

prestigio o fama de "diseur" sucedeu-lhe no palco e recitou o 

"Dentro da noite" de Bilac, com o acréscimo de mais alguns so- 

netos desse posta, e o programa se desdobrou numa outra serie 

improvisada, em que era o publico que reclamava os recitativos. 

Belos tempos, (belos para nós) em que numa cidade 

do interior paulista uma boa parte da sua sociedade elegante e 

culta se congregava em tomo de poetas, oradores e "diseuses" 



O POBTA ALBERTO DE OLIVEIRA 

(cont•) - fls.6 - 

para exaltaçfío da arte em suas mais belas expansões..«enquan 

to nas planicies de Woevre as massas germânicas comandadas pe 

lo ICronpriz investiam furiosamente contra os fortes de Verdun, 

num disperdicio de sangue dos mais ferozes que a primeira con 

flagraçSo assinalou. 

Ao fim, aclamado e chamado ao palco, apareceu Al 

berto de Oliveira e recitou algumas das suas poesias, encerran 

do a serie com "0 Côrvo" de Edgard Poe, na traduçSo de Machado 

de Assis. Mandava ele que as luzes se apagassem e o palco ficas 

se em absoluta escuridSo, com uma só lampada a projetar-lhe o 

vulto agigantado, e os bigodes que pareciam maiores, no fundo 

do cenário; ambiente adequado aquele quadro em que se desenvol 

via o dialogo soturno e tenebroso que a voz do poeta, pausada e 

grave, voz de catacumba, tomava ainda mais tenebroso e soturno. 

Com esse numero findou a sessSo, sendo Alberto ar- 

rastado ao clube em que se realizava o baile para ali, receber 

outras e vivas homenagens. Dava ele a todo o mundo a impressSo 

de estar no Céu, nas nuvens do Olimpo, entre deidades que o afa 

gassem como fazem as Sombras Tutelares no "Orpheu" enamòrado que 

Gluk imortalizou com a sua musica, 

No dia seguinte, partia ele de regresso. Levava a 

alma em festa, o que nem todo percebiam através daquelas atitu- 

des hieraticas, como uma divindade egipcia que se deslocasse i^u- 

ma onauha, impelida para o seu definitivo pedestrl ou catacumba. 

" ^ i^Néj|r 

Do. sua estada em Campinas e das conversas que ali 

m; . teve com os amigoá da sua roda, no "Centro" e fora d61e,,.val- 

gum coisa recolhi, que guardo carinhosamente. E parece-me de 
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alguni interesse reproduzir o que ele disse — e escreveu «■ 

sobre a sua entrada para a Academia Brasileira de Letras 

e a escpllia do seu patrono que foi, como se sabe,Cláudio 

Manoel da Costa. 0 valor de uma tal informaçSo servirá 

para completar dados relativos à vida do poeta nesse pe 

riodo de formaçSo daquele sodalicio. E é uma forma de re 

cordar mais extensamente Alberto de Oliveira, acentuando- 

llie os traços do carater tSo despido de maldades, tSo de 

lic^damente tecido de sentimentos castos e simples. Disso 

falarei em proximo artigo. 

Nas reuniões que Alberto Paria capitaneava, 

quando da visita a Campinas de Alberto de Oliveira, a ro- 

da de palestradores do "Centro de Ciências, Letras e Ar- 

tes", como é natural, ampliava-se e atraia socios que em 

geral ali raramente apareciam, 

Alberto de Oliveira gostou tanto do ambien- 

te de carinho e admiraçSo que em tomo dele se formara que 

voltou a visitar a cidade e os amigos por duas outras vezes 

urna delas interrompendo por dois dias a viagem que fazia pa 

ra Poços de Caldas. N5o tenho nota dessa visita, nem possuo 

na minha coleçSo da revista do "Centro" os números ontSo pu- 

blicados: apenas me recordo que uma delas coincidiu com a vi- 

sita de d. Julia Lopes de Almeida que lá esteve um dia e uma 

noite e foi recebida no "Centro" com demonstrações de carinho» 

so entusiasmo, que redobraram de intensidade quando ali che- 

gou, h noite, seu filho Afonso que tomou parte no programa de 
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recitativos oferecidos aquela Insigne escritora, 

lias palestras que entSfo se desdobravam em rodas 

diversas, em que d, Julia era circundada pelos diretores e S£ 

cios, enquanto Alberto de Oliveira e Afonso Lopes de Almeida 

eram circundados e envolvidos por agitados grupos femininos a 

liios reclamar recitativos e autógrafos, comprazia-se d, Julia 

em recordar dias da sua meninice ali passados, quando seu pai, 

o visconde de Sío Valentim (dr, Valentim José da Silveira Lo- 

pes), se desdobrava entre os encargos de medico da Santa Oasa 

de misericórdia e do hospital, entSo recentemente instalado,da 

Sociedade Portuguesa de Baneficiência. 

Iluraa das reuniões em que Alberto de Oliveira disoo 

corria sobre episMios das rodas boêmias de jornalismo carioca, 

das quais o dr. Tomaz Alves tinha sidd>, em seus anos de acadê- 

mico, figura de assinalado destaque, em fraternal comunhSo com 

Artur de Oliveira, irmSo do poeta, a conversa derramou-se para 

outros assuntos até chegar à fundaçSo da Academia Brasileira de 

Letras. 0 que se conhecia, por aquele tempo, era pouco e ora con 

fusoj sé algum tempo depois Medeiros e Albuquerque,Rodrigo Otávio 

e uns outros acadêmicos deram ao nascimento da Academia o seu pre 

cioso contingente de informaçíJes. 

Alberto de liveira interpelado sobre a sua parto 

na fundaçSo e nas primeiras reuniSes, declarou sem rodeios: 

— Eu nSo fui fundador, nada fiz por ela. Acompanha- 

va, mas de fora, os trabalhos da fundaçSo, sem coadjuvar o esfor 

ço dos fundadores. Desses primeiros passos, aliás, eu sé tinha 

noticia pelos jornais, pois residia em Petropolis quando a idéia 
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da Academia vingou no Rio. E a principio, confesso-o fran- 

camente, nSo tinha muita confiança no êxito daquele traba- 

lho...". 

Depois, interrompendo a narrativa, que ouvia 

mos com grande interesse, acrescentou: 

-"Ha tempos o nosso Alberto (Paria) interpe- 

lou-me sobre isso, numa das nossas extensas trocas de car- 

tas e eu contei-lhe miudamente o que os srs. estSo agora in 

dagando. E acrescentei como fui convidado, e porque escolhi, 

para meu patrono, Cláudio Manuel da Costa por quem, até hoje, 

nutro mui pequeno entusiasmo...E que nSo havia outros - e eu 

fiquei com ele que era a sobra". Alberto Paria confirmou o 

esclarecimento do xará e disse que tinha essa carta muitè 

bem guardada - o que era coisa notável, conhecida a mistura 

em que andavam seus papeis e escritos. Dias depois, entretan- 

to, quando o poeta do "livro de Ema" já havia embarcado para 

Poços, Paria achou a carta e ma confiou para a leitura: era 

carta longuissima, de mais de 15 folhas escritas com uma letra 

bem talhada e caprichosa, letra de quem tinha tempo disponivel 

para tais divagaçtres. 

Muito me arrependo ao destinatário aquele pre- 

cioso documento que, com outros preciosissimos autógrafos,cer- 

tamente se perdeu - a nSo ser que mSos bem inspiradas o tenham 

separado para encaminha-lo ao arquivo da Academia. 

Tive, porem, a boa idéia - tSo interessante achei 

a informação - de copia-la linha por linha, num caderno de capa 
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do oleado que casualmente ainda conservo. A carta era datada 

de 3 de julho de 1912 da casa de Alberto de Oliveira em SSo 

CristovSo e empregava as dez primeiras folhas em discorrer 

sobre o soneto "Agonias ocultas", do abade de Jazente,compa- 

rando~o com o soneto que Euclides da Cunha mandara de Manaus 

a Rodrigo Otávio num postal, com o instantâneo do pessoal da 

ComlssSo de Limites do Javari, em fevereiro de 19o5, e acres- 

centava esta apreciaçSo sobre o "Mal Secreto" de Raimundo 0or 

rea: "Tanto este, porem, como o outro soneto que V. transcrov 

veu, que longe ficam do "Uai Secreto" do nosso admirável Rai- 

mundo, apesar daquela "chaga canceixjsa" do primeiro terceto 

que infringe antigo preceito que mandava evitar-se na poesia 

quanto inspirasse repugnânciaJ" 

SSSSÕS fiSSSSSSS 

Vamos, pois, à transcriçSo da parte narrativa, 

que ainda agora me parece de n5o pequeno interesse para o co— 

nhecimento dos motivos da escolha do patrono, \ 

—"Porque tomei a Cláudio por patrono na Academia? 

Residia eu em Petropolis quando a idéia de uma A- 

cademia Brasileira de Letras vingou aqui no Rio, Se nSp fui de 

todo indiferente, nSo a propugnei, nada fiz por ela, 

Um dia recebo, nSo sei bem se do Rodriga Otávio, 

uma carta em que se me comunicava haver eu sido aceito ou, aqla- 

- 
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mado socio da nova instituição. Pedia-se na carta que eu esc£ 

lhesse o meu patrono entre tres ou quatro nomes que me envia- 

vam, resto de uma relação de glorias nacionais, cujos princi- 

pais e mais altos representantes, - como o ouro melhor da Gu- ' 

piára, que dá logo na vista - já haviam por outros socios si- 

do catados. 

MDos tres ou quatro nomes o melhor era o de Clau 

dio Manoel da Costa; os outros, não me lembro bem quais, lhe 

eram todos somenos. Não hesitei. Piquei-me com o poeta do Ribei 

rão do Carmo quando, se em tempo pudera escolher, o meu patrono 

fora Gonzaga ou Basilio da Gama, Gonçalves Dias ou Azevedo,Cas- 

tro Alves ou Fagundes Varela. 

"V. qualifica de indiscreta a curiosidade de sa- 

ber a curta historia que ai vai contada, Pois acredite que foi 

So*m referir-lha para, perante seu juizo, justificar-me do que 

parece ter sido da minha parte preferencia de mau gosto. Perdãe 

me o meu ilustre patrono na Academia de Letras: eu pouco o admi 

ro e se o tenho de cotejar com Gonzaga, ou qualquer outro dos 

poetas ha pouco citados, menos o admiro ainda, 

"Cláudio, como de Lamartine (aliás sem razão) dis 

se Alvares de Azevedo: 

"E monotono...como a noite, 

Cano a lua no mar e o som 
das ondas", 

"De toda a sua obra salvam- 
se, a meu ver, a Fabula do Ri 

beirão e alguns sonetos da cen 

turia que nos deixou, e estes 
ainda assim tom todos a mes- 

ma toada. Mas não sei se V, 
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estará de acordo comigo; nSo 

o está JoSo Ribeiro, para quem 
os sonetos deste poeta, em to- 

das as literaturas latinas, s6 
tem superiores nos de Petrarca 
e Camões", 

Alberto Faria, recebido por Mario de Alencar ao 

tomar posse da sua cadeira na Academia, em 6 de agosto de 1919» 

transferiu residência para o Rio e foi morar na Ilha do Paquo- 

tá, perto da "pedra da Moreninha" depois de uma espera de mais 

de ano, em que andou da PensSo Schray para outras residências. 

No Rio, em maior proximidade com o outro Alberto e com velhos 

confrades, certamente esmiuçou problemas lingüísticos e lite- 

rários de que sempre andou sequioso. 

Qn abril de 1933, estando eu no Rio em serviço 

que ali me reteve alguns meses, dei com um anuncio de leilSo 

de uma biblioteca famosa, a do dr. Simões Corrêa, medico que 

guardava a maior e mais valiosa coleçSo de clássicos da nossa 

lingua, em ediçêes já inteiramente esgotadas. 

S, José e ali meti o nariz por aquelas coleçêcs, divididas em 

lotes mal ajambrados que era necessário desamarrar para conhe- 

cer o conteúdo e evitar gatos o trocas. Em dois dias seguidos 

do leilSo encontrei-me com Alberto de Oliveira, que ali se pu- 

sera à espera de uma ediçSo dos Lusíadas, em grande formato, a 

do Morgado de Mateus, de que o espolio tinha dois exemplares 

í agnificos. 

Alberto já estava em decadência física notoris - 

passo tropego, ar exausto de quem tivesse saido da cama, olhar 

Fui ter à loja do leiloeiro Srnani, na rua de 
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seta brilho e, a contrastar com tudo, o bigode e os cabelos 

pintados (e mal pintados) de um negro brilhante que lhe ti 

rava a respeitabilidade da figura. Conversamos seguidamente, 

encontrando-nos com outros bibliófilos que ali iam à cata do 

raridades. E ele recordou com ares de gozo aquelas visitas 

feitas > a Campinas• 

Afinal, vieram os "Lusiadas" e ele se prepara- 

ra com o que poderia oferecer ficou logo abatido com os lan- 

ços de um sujeitinho que nada entendia de livros, mas infor- 

mava ter ali ido para comprar aquelas preciosidades anotadas 

no catalogo para o patrSo, que tinha casa de loterias,,, 0 

bicheiro, pelo empregadinho risonho e solerte, entrou a fundo 

nas disputas: arrematou a camiliana aos metros, acrescentou- 

lhe Herculano e Pinheiro Chagas, em lotes inteiros e, quanto 

aos dois Morgado de Mateus abriu fogo oferecendo um conto de 

reis. Em 1933 isso ainda era dinheiro, Alberto chegaria a es» 

se preço, mas nSo podia ir muito mais longe: e o maldito li- 

citante não contente de arrematar um exemplar arrematou o ou- 

tro por pouco mais de dois contos e retirou-se com ares da 

triunfador. Logo depois, sorumbatido e agoniado, Alberto le- 

vantou-se do sofá em que nos sentáramos e com nmn. fisionomia 

lastimosa despediu—se; — "Muito agradável a sua companhia, meu 

amigo, mas eu aqui nSo tenho mais o que fazer, Impossivel en- 

frentar esses individuos, que compram por comprar: eu deseja- 

ria comprar para ler, para correr folha a follia a ediçSo e 

compara-la com outras que Já possuo,..". E lá se foi, esguio 
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como um coqueiro velho fustigado pelos ventos, Ehchemo- 

nos de pena, os que estávamos a ouvi-lo. E eu lastimei 

muito mais aquela decepção que ele sofrerá do que o ri- 

dículo da figura, antes ercta e elegante, e já entSo 

mal disfarçando as inexoráveis devastações da sua incon- 

foroada velhice. 


